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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Os sonhos sempre permearam a 
existência humana gerando questionamentos 
acerca de seus sentidos e significados, não 
obstante, a psicologia também se interessou 
por esse fenômeno humano. Já em 1900, 
Freud abordava essa temática em sua obra “A 
interpretação dos sonhos”, sendo inegável sua 
contribuição, porém, com o desenvolvimento 
de outras abordagens psicológicas, novos 
estudos e reflexões sobre os sonhos foram 
surgindo.  Nesse sentido, este estudo teve 
como objetivo compreender os sonhos na 
prática clínica fenomenológico-existencial, 
uma vez que esta temática é quase inexistente 
na literatura científica. Assim, neste estudo 
teórico, os dados foram coletados nas seguintes 
bases de dados cientificas: Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Portal de Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia (PEPSIC) utilizando-se 

as seguintes palavras-chave: Psicologia clínica 
x Fenomenologia x existencialismo x sonhos. 
Inicialmente, foram encontrados onze estudos, 
sendo descartados sete, restando, portanto, 
quatro estudos para compor as análises. Embora 
tivéssemos poucos estudos disponíveis, foi 
possível compreender os estados oníricos com 
base nas vertentes da Gestalt, Daseinsanálise 
e Análise Sartriana. De modo geral, os 
sonhos são compreendidos como eventos 
diretamente relacionados ao estado de vigília 
e seu manejo clínico visa buscar elementos 
significativos que podem estar relacionados aos 
conflitos existenciais, auxiliando o paciente na 
maximização da consciência, alcançando, dessa 
forma, maior clareza sobre si mesmo.
PALAVRAS - CHAVE: Psicologia Clínica, 
Fenomenologia, Existencialismo, Sonhos

THE UNDERSTANDING OF DREAMS 
IN THE PHENOMENOLOGICAL-

EXISTENTIAL CLINIC: A THEORETICAL 
STUDY

ABSTRACT: Dreams have always permeated 
human existence, generating questions about 
their senses and meanings, however, psychology 
was also interested in this human phenomenon. 
As early as 1900, Freud addressed this theme 
in his work “The interpretation of dreams”, his 
contribution being undeniable, however, with the 
development of other psychological approaches, 
new studies and reflections on dreams emerged. 
In this sense, this study aimed to understand 
dreams in existential-phenomenological clinical 
practice, since this theme is almost non-existent 

http://lattes.cnpq.br/7084436217730453
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in scientific literature. Thus, in this theoretical study, data were collected in the following 
scientific databases: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Psychology Electronic 
Journal Portal (PEPSIC) using the following keywords: Clinical Psychology x Phenomenology 
x Existentialism x dreams. Initially, eleven studies were found, seven were discarded, leaving, 
therefore, four studies to compose the analyses. Although we had few studies available, it was 
possible to understand the dream states based on the Gestalt, Daseins-analysis and Sartrian 
Analysis strands. In general, dreams are understood as events directly related to the waking 
state and their clinical management aims to seek significant elements that may be related to 
existential conflicts, helping the patient to maximize consciousness, thus achieving greater 
clarity about himself.
KEYWORDS: Clinical Psychology, Phenomenology, Existentialism, Dreams.

O fenômeno dos sonhos no decorrer da história tem suscitado uma diversidade de 
questionamentos e reflexões na tentativa de buscar respostas. Afinal, o que é o sonho? 
Por que sonhamos? Qual a sua função na vida do sonhador? As respostas para tais 
questionamentos também são bem variadas, dependendo do ângulo de análise e da época.

Assim, a compreensão dos sonhos na antiguidade estava relacionada a causas 
sobrenaturais ou a mensagens divinas dos deuses, que tinham como finalidade a previsão 
do futuro ou a possibilidade de cura para as enfermidades.  

Esta crença na divindade dos sonhos começa a desaparecer a partir de explicações 
mais filosóficas, passando a trazer algum significado, agora não mais sobrenatural, mas 
sobre a relação do homem consigo mesmo e com o mundo externo.  Somente no século XIX 
que os sonhos passaram a ser objeto de estudos científicos, pautados em explicações mais 
objetivas, especialmente, com base na neurofisiologia e seus mecanismos de ocorrência.

O pensamento moderno sobre a natureza dos sonhos foi inaugurado por Sigmund 
Freud ao publicar a obra “Interpretação dos sonhos” no início de 1900. Para Freud [1900]/
(2001, p. 11) a “interpretação dos sonhos é a via real que leva ao conhecimento das 
atividades inconscientes da mente”. Mas, ao prefaciar seu livro, revela que “um sonho é a 
realização (disfarçada) de um desejo reprimido”. Para ele, os sonhos eram manifestações 
dos desejos e das ansiedades mais profundas reprimidas na infância. Assim,

O sonho tem um sentido, e esse sentido é correlativo do trabalho de 
interpretação. A explicação “neurológica” cede lugar a uma decifração do 
sentido. É nesse momento que se articulam o desejo e a linguagem. E é por 
pertença à linguagem que o sonho vai tornar-se modelo para a compreensão 
dos sintomas, dos mitos, das religiões, da obra de arte como formas 
dissimuladas do desejo. Essa é a razão pela qual Freud afirma que o sonho é 
o pórtico real da psicanálise (GARCIA-ROZA, 2004, p. 60).

Nesse sentido, por meio da interpretação é possível acessar os conteúdos 
inconscientes da mente e trazê-la à consciência. Para que esse processo ocorra, de 
acordo com Freud [1900]/(2001), serão necessários dois elementos fundamentais para 
a interpretação: o conteúdo manifesto e o conteúdo latente. O primeiro corresponde ao 
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sonho lembrado e relatado pelo sonhador, ou seja, pelo conteúdo consciente do sonho. E, 
o segundo, se refere ao que está oculto, ou seja, o conteúdo inconsciente do sonho, que se 
pretende atingir por meio da interpretação.

Mas, é preciso compreender que os sonhos são provenientes de quatros fontes 
distintas, que guardam conexão entre elas, sendo: a) excitações sensoriais externas ou 
objetivas; b) excitações sensoriais internas (subjetivas); c) estímulos somáticos internos 
(orgânicos); e, d) fontes psíquicas de estimulação (FREUD [1900]/(2001). Tanto as 
excitações sensoriais objetivas quanto as subjetivas dão origem aos sonhos. A diferença é 
que na primeira o estímulo que afeta o sonhador é proveniente do exterior e, no segundo, os 
estímulos são internos, ou seja, do interior do sonhador. Já os estímulos somáticos internos, 
se referem ao funcionamento do organismo, visto que, ao sinal de algum desequilíbrio ou 
doença este apresenta sinais, dando origem aos sonhos durante o sono. Freud revela que 
o mais importante são as fontes psíquicas do sonho, uma vez que serão por meio delas que 
os conteúdos inconscientes reprimidos poderão ser acessados. 

Nesta breve síntese, podemos observar as contribuições iniciais da psicanálise 
na interpretação dos sonhos que reverberaram para outras abordagens psicológicas. 
Contribuições essas, que possibilitaram aos psicólogos ampliar seus conhecimentos 
e utilizar tais técnicas no processo psicoterapêutico, visando a análise dos sonhos para 
compreender a origem das queixas apresentadas pelos pacientes. 

É interessante esclarecer que na literatura a maioria dos estudos sobre a análise 
dos sonhos são fundamentadas na psicanálise de Freud e na Psicologia Analítica de Jung. 
Neste estudo, temos como objetivo compreender como é realizada a análise dos sonhos na 
abordagem clínica fenomenológico-existencial. Ao realizar um breve levantamento sobre 
esta temática, observamos a quase inexistência de estudos científicos nesta perspectiva. 
As obras mais conhecidas sobre o assunto se resumem no “O imaginário” de Sartre (1996) 
e “Na noite passada eu sonhei” de Medard Boss (1979), o que nos motivou a buscar outros 
estudos com o intuito de ampliar nossos conhecimentos acerca desta temática.

Nesse sentido, a busca dos estudos foi realizada nas seguintes bases de dados 
cientificas: Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) e Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO) por meio das palavras-chaves “Psicologia Clínica x Fenomenologia x 
Sonhos”, Psicologia Fenomenológico-Existencial x Sonhos”, sendo empregada a técnica de 
análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) para a organização dos dados coletados.  

A partir do levantamento realizado, foi possível recuperar 11 estudos nas duas bases 
de dados utilizadas, sendo seis artigos na PEPSIC e cinco na SCIELO. Destes, sete artigos 
foram descartados por estarem em desacordo com nossos objetivos, restando apenas 4 
estudos para compor as análises. 

No Quadro 1, apresentamos a caracterização dos estudos selecionados quanto ao 
título, autor, categoria, delineamento metodológico, fonte e local da publicação.
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Titulo Autor Categoria Delinea-mento Fonte

1
Fenomenologia do onírico: 

a Gestalt-terapia e a 
Daseinsanálise.

SANTOS, I.P.A Revisão de 
Literatura Qualitativo

Psicologia Ciência 
e Profissão, 

Brasília, 2004, v.24, 
n.1, p. 36-43

2

Realizando o imaginário: da 
concepção sartreana sobre os 

sonhos à uma clínica existencial 
do sonhar

SANTOS, G.A.O Revisão de 
Literatura Qualitativo

Psicologia em 
Revista, Belo 

Horizonte, v. 14, n. 
1, p. 235-250, 2008

3
Clínica psicológica 

fenomenológica existencial 
como espaço de resgate do 

sonho

ALMEIDA PRADO, 
R. A., CALDAS, M. 
T., BARRETO, C. 

L. B. T. 

Revisão de 
Literatura Qualitativo

Psicologia 
Argumento 

Curitiba, v. 30, n. 
69, p. 307-316, 

2012

4
Os sonhos nas diferentes 
abordagens psicológicas: 

apontamentos para a prática 
psicoterápica.

MILHORIM, T.K; 
CASARINI, K.A; 
SCORSOLINI-

COMIN, F.

Revisão 
integrativa de 

Literatura
Qualitativo

Revista da 
SPAGESP, 

Ribeirão Preto, v. 
14, n.1, p. 79-95, 

2013

Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados

É notória a escassez de estudos sobre os sonhos na perspectiva fenomenológico-
existencial, o que demonstra a importância da realização desta pesquisa. Observamos 
que em relação ao ano de publicação dos estudos, há um grande espaçamento de tempo 
entre um artigo e outro. Todos são de revisão de literatura, com delineamento metodológico 
qualitativo e não há uma centralização da produção dos artigos, uma vez que são de 
regiões geográficas diferentes. 

Quanto aos objetivos, o estudo de Santos (2004), buscou analisar as contribuições 
das teorias gestáltica e daseinanalítica para a compreensão existencial do “sonhar 
humano e sua consequente aplicação fenomenológica na prática clínica.” (p.37). O estudo 
de Santos (2008) nos apresenta a concepção de Sartre sobre os sonhos, com base na 
obra “O Imaginário”. Almeida Prado, Caldas e Barreto (2012) por meio de uma reflexão 
teórica, procurou mostrar a importância da capacidade de sonhar, apontando a relevância 
do sonho na prática clínica fenomenológico-existencial. E, por fim, Milhorim, Casarini e 
Scorsolini-Comin (2013), realizaram uma revisão integrativa da literatura científica nacional 
sobre a análise dos sonhos, resultando em apontamentos para a prática psicoterápica em 
diferentes abordagens psicológicas. 

Embora, tenhamos encontrado poucos estudos em relação ao nosso objetivo, foi 
possível extrair alguns dados relevantes para a compreensão dos sonhos na abordagem 
fenomenológico-existencial. 

De acordo com o quadro 2, observamos que a compreensão sobre os sonhos pode 
apresentar algumas divergências em relação à base teórica utilizada, mesmo convergindo 
na concepção de homem e no método.  



 
A pesquisa em psicologia: Contribuições para o debate metodológico 2 Capítulo 6 68

A concepção de homem nesta perspectiva revela um ser-em-relação, com 
capacidade de escolhas, livre para tomar as próprias decisões sobre sua vida, mas também 
responsável pelas consequências destas escolhas (ERTHAL, 1989). As abordagens 
teóricas com base no método fenomenológico elegem a descrição dos fenômenos tal como 
aparecem à consciência para, posteriormente, buscar seu significado. Assim, o “fenômeno 
manifesta-se a uma consciência que o visa, e essa manifestação é por si só reveladora. 
As condições de aparição do fenômeno à consciência é o que a fenomenologia tentará 
desvendar” (SANTOS, 2008, p. 238).

Daseinsanálise

- “Mais do que um produto psíquico, o sonhar passa a ser entendido com 
base na estrutura existencial que compõe o homem enquanto ser humano” 

(SANTOS, 2004, p. 36);
- “o sonhar ‘deve ser reconhecido como um modo de existência lado a lado 

com a vida desperta’” (BOSS, 1979 apud SANTOS, 2004, p. 38);
- “o sonhar assemelha-se ao estado desperto em razão de o sonhador poder 

intervir ativamente na situação sonhada” (SANTOS, 2004, p. 38);
- O sonhar, portanto, é compreendido como uma experiência que depende 

da continuidade histórica da vida humana, se constituindo como um 
acontecimento pertencente à própria experiência” (MILHORIM; CASARINI; 

SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 89).

Gestalt

- [...] “a cena onírica é realizada pelo próprio sonhador em uma projeção de si 
mesmo.” (SANTOS, 2004, p. 37);

- “o sonho é a manifestação dos significados atribuídos à própria existência do 
sonhador, a partir da relação intencional da consciência do sonhador consigo 

mesmo e com o mundo à sua volta” (SANTOS, 2004, p. 38);
- “os sonhos constituem claramente a realidade do sonhador sendo, também, 
caminho real para a integração do indivíduo, por meio da harmonização de 

todas as suas partes” (MILHORIM; CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013, 
p. 90).

Análise Sartriana

- “o sonho não é percebido como um objeto real, mas sim como irreal e 
produto da consciência imaginante” (MILHORIM; CASARINI; SCORSOLINI-

COMIN, 2013, p. 88);
- “o sonho não é percebido como objeto real, mas é produto da consciência 
imaginante, que em sua atitude de negação do mundo real cria um mundo 

irreal com um enredo, uma espacialidade e temporalidade próprias, análoga 
ao mundo real” (SANTOS, 2008, p. 241);

Quadro 2 – A compreensão dos sonhos na abordagem fenomenológico-existencial

Quanto ao conteúdo onírico, tais teorias postulam que este encontra-se relacionado 
à própria existência do sonhador, ou seja, tudo aquilo que é sonhado apresenta uma 
relação direta com a vivência desperta do indivíduo. Por mais que os teóricos possam 
variar acerca da constituição do mundo dos sonhos, a base que os sustentam é a mesma, 
ou seja, a existência e a relação entre o conteúdo que se apresenta no sonho e a vivência 
em vigília do sonhador.

Neste estudo, encontramos vertentes de compreensão dos sonhos pautadas na 
Daseinsanálise de Medard Boss, teoria esta, baseada na fenomenologia-existencial de 
Martin Heidegger, bem como, na Gestalt de Fritz Perls e na Análise Sartriana.

Assim, na Daseinsanálise, o sonho é compreendido “como uma experiência que 
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depende da continuidade histórica da vida humana, se constituindo como um acontecimento 
pertencente à própria experiência” (MILHORIM; CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013, 
p. 89). Compreensão esta, corroborada por Santos (2004, p. 36) ao revelar que “mais 
do que um produto psíquico, o sonhar passa a ser entendido com base na estrutura 
existencial que compõe o homem enquanto ser humano” (SANTOS, 2004, p. 36) e deve  
“ser reconhecido como um modo de existência lado a lado com a vida desperta” (BOSS, 
1979 apud SANTOS, 2004, p. 38), uma vez que o “sonhador poder intervir ativamente 
na situação sonhada” (SANTOS, 2004, p. 38). Assim, ambos os estados, vigília e sonho, 
podem ser entendidos como “dois modos diferentes de conduzir a realização da mesma 
existência humana histórica” (BOSS, 1979, p. 185).

Entretanto, Santos (2004), pontua a existência de diferenças entre o estado de vigília 
e o estado onírico. Durante o sonho, a existência se encontra com menor abertura do que 
quando desperto, ou seja, nos sonhos as situações são concretas, ao passo que na vigília 
há lugar para o abstrato, para os pensamentos e imaginação. Outra diferença pontuada 
pela autora se refere a temporalidade dos acontecimentos, visto que, na vigília existe uma 
conexão entre o passado, o presente e o futuro, enquanto que os sonhos ocorrem no 
presente.

O fenômeno do sonho para a Gestalt, de acordo com Santos (2004, p. 38), “é a 
manifestação dos significados atribuídos à própria existência do sonhador, a partir da 
relação intencional da consciência do sonhador consigo mesmo e com o mundo à sua 
volta”. A autora revela que “a cena onírica é realizada pelo próprio sonhador em uma 
projeção de si mesmo.” (p. 37), visto que, os elementos que compõem o sonho remetem a 
um fragmento do próprio sonhador, buscando-se um caminho para a sua integração. 

Corroborando, Milhorim, Casarini e Corsolini-Comin (2013, p. 90) revelam que os 
sonhos “constituem claramente a realidade do sonhador sendo, também, caminho real para 
a integração do indivíduo, por meio da harmonização de todas as suas partes”. Assim, 
o sonhar possibilita ao sonhador reconhecer os fragmentos de sua personalidade que 
precisam ser integrados. 

Na compreensão dos sonhos de acordo com a Gestalt, dois conceitos nos chamam 
a atenção - Integração e Projeção -, o primeiro permite ao indivíduo a harmonização de 
todas as suas partes como um todo unificado. E o segundo, conceito este emprestado da 
psicanálise e utilizado por Perls (1988, p. 50), como uma negação, de maneira “que nos seja 
possível negar e não aceitar as partes de nossa personalidade que consideramos difíceis, 
ou ofensivas ou sem atrativos”, e, assim, o indivíduo passa a atribuir a responsabilidade de 
algo que pertence à ela, ao meio externo, negando a tomada de consciência de si própria, 
em que os conflitos interiores podem ser externalizados por meio dos sonhos. 

Para compreender o fenômeno onírico sob a ótica Sartriana, Santos (2008), revela 
que será necessário entender a diferenciação que ocorre entre a percepção e a imaginação.  
A percepção ocorre de modo perceptual, visto que a consciência visa aos objetos do mundo 
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real, que contém uma temporalidade e espacialidade circunscritas, sendo que este objeto 
real nunca poderá ser apreendido por completo, mas por múltiplas perspectivas, em que a 
intencionalidade da consciência é que escolhe quais aspectos de tal objeto se direcionará. 

Milhorim, Casarini e Corsolini-Comin (2013) e Santos (2008) revelam que o sonho, 
pelo contrário, não pertence ao mundo real, “é produto da consciência imaginante, que 
em sua atitude de negação do mundo real cria um mundo irreal com um enredo, uma 
espacialidade e temporalidade próprias, análoga ao mundo real (SANTOS, 2008, p. 241). 
Esse mundo imaginário, produzidos pela consciência imaginante “brota da espontaneidade 
da consciência em uma atitude intencional de negação do mundo” (p. 239). Assim, o 
objeto irreal criado pela consciência imaginante se diferencia do objeto real, visto que sua 
apreensão não ocorre por múltiplas perspectivas, pois, o objeto irreal se apresenta como 
um todo à consciência. 

O conceito Sartriano de consciência é extremamente relevante para se compreender 
os sonhos. Para Sartre (2001) a consciência é sempre consciência de algo, visto que à 
princípio ela é um nada, um vazio, é pela intencionalidade que ela se dirige ao objeto na 
tentativa de preenche-la. Nesse sentido, há duas formas de consciência, uma irreflexiva e 
outra reflexiva. A primeira é apenas uma consciência perceptiva, que se esgota no objeto 
e não depende de conteúdo psíquico, uma vez que este só pode ser apreendido pela 
reflexão. Já a consciência reflexiva surge a partir do ato reflexivo, atribuindo sentido ao 
objeto captado. É necessário esclarecer que a consciência irreflexiva tem prioridade sobre 
a reflexiva, visto que a consciência reflexiva é antes consciência irreflexiva.

Se a consciência é sempre consciência de algo, como isso é aplicado aos sonhos? 
Sartre (1996) revela que há uma diferenciação entre o estado de vigília e do sono, visto 
que, quando desperto não há dúvida quanto a percepção de algo.

A qualquer instante, posso fazer desse termo o objeto de uma consciência 
reflexiva que me informara com precisão sobre sua estrutura. Ora, essa 
consciência reflexiva me dá imediatamente um conhecimento precioso: 
é possível que, no sonho, eu imagine que estou percebendo; mas o que é 
certo é que, que quando estou desperto, não posso duvidar que percebo 
(SARTRE,1996, p. 211).

Como dito anteriormente, o sonho é fruto da consciência imaginante que nega o 
mundo real, criando assim, um mundo irreal com um enredo, espacialidade e temporalidade 
próprias. Segundo o autor, o sonho se apresenta enquanto história, sendo vivido como uma 
ficção que aprisiona a consciência dentro do sonho, assim, não há consciência reflexiva 
neste mundo imaginário, uma vez que, caso adentre ao sonho, este se desfaz.

Num mundo imaginário, não há sonho de possibilidades, já que as 
possibilidades supõem um mundo real, a partir do qual as possibilidades 
são pensadas. A consciência não pode recuar em relação a suas próprias 
imaginações para imaginar uma seqüência possível à história que ela está 
representando – isso seria acordar. (SARTRE, 1996, p. 222).
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Gestalt

- “A função do terapeuta passa a ser a de um facilitador [...] traz o sonho de volta 
ao presente e faz ser revivida a situação sonhada como se estivesse acontecendo 
no momento atual. Os gestalt-terapeutas podem utilizar-se, inclusive, da técnica de 
dramatização, na qual o sonhador desempenha todos os papéis que são apresentados 
na cena onírica” (MILHORIM; CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 90).
- “o sonho não é interpretado para a gestalt-terapia, pois ao invés de analisá-lo, o 
objetivo é trazê-lo de volta à vida como se estivesse ocorrendo no momento atual 
[...] Sua função, em suma, é apontar a dificuldade existencial presente na vida do 
sujeito, como parte da personalidade que lhe está faltando” (MILHORIM; CASARINI; 
SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 91).
- “o trabalho com sonhos na gestalt-terapia consiste em pedir ao paciente que conte 
seu sonho no momento presente, como se estivesse acontecendo agora. Depois, o 
terapeuta escolhe algum elemento do sonho que parece trazer um significado de conflito 
existencial e pede ao paciente para ser esse elemento, representando-o” (SANTOS, 
2004, p. 38).
- “A função do terapeuta passa a ser a de um facilitador, no sentido de que este orientará 
o paciente na reapropriação de suas características rejeitadas, projetadas para fora de 
si. O Gestalt-terapeuta lança mão de uma técnica, chamada dramatização, em que o 
sonhador desempenha todos os papéis apresentados em seu sonho” (SANTOS, 2004, 
p. 38).

Análise 
Sartriana

- “o analista deve auxiliar o analisando a regredir em sua história até que lhe seja 
possível desvelar o sentido de seu projeto original”.  (SANTOS, 2008, p. 244).
- “Na prática, o relato de determinado sonho seria paulatinamente compreendido quando 
nos atentássemos à experiência que a pessoa traz de seu sonhar” (SANTOS, 2008, p. 
245).
- “Na prática, o terapeuta deve pedir para que o cliente relate a experiência do sonho, 
estimulando-o a entrar em contato com o que ele vivencia no relato e explorando as 
diversas nuances do enredo da história” (SANTOS, 2008, p. 246).
“a formulação sartriana sobre os sonhos vem beneficiar o terapeuta de orientação 
fenomenológica e existencial, com uma compreensão das diversas intencionalidades da 
consciência nessa produção imaginária que é o sonho” (SANTOS, 2008, p. 247).
- “o terapeuta pode fazer com que o sonhador se aproxime das experiências que são 
manifestadas no contato com o material onírico, sendo a análise do próprio relato uma 
maneira de observar elementos importantes sobre a vida do sonhador” (MILHORIM; 
CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 88).
- “A função do analista, nesse aspecto, é auxiliar o paciente a regredir em sua 
história pessoal até chegar ao sentido do seu projeto inicial” (MILHORIM; CASARINI; 
SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 89).

Daseinanalise

- “as contribuições verdadeiramente importantes da perspectiva fenomenológica 
existencial, para a prática clínica, fundamentam-se na compreensão mais aprofundada 
da existência humana, e não na aplicação de técnicas psicoterápicas. Essa abordagem 
fundamenta-se numa perspectiva compreensiva em que a dimensão explicativa e 
causalista não são relevantes (PRADO; CALDAS; BARRETO, 2012, p. 314).
- “Lidar com os sonhos na psicoterapia, segundo o estudo, não teria como objetivo 
desvelar a estrutura ou essência do sonhar, mas sim compreender o que seu conteúdo 
está trazendo, de modo concreto, sobre a forma da pessoa vincular-se ao mundo” 
MILHORIM; CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 89).
- “A tarefa dentro da psicoterapia, portanto, seria a de “convidar o paciente a visualizar 
essas possibilidades de vida, ainda irrealizadas, que se apresentam no sonho” 
(MILHORIM; CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 90).
- “A tarefa do daseinsanalista será exatamente a de convidar o paciente a visualizar 
essas possibilidades de viver ainda irrealizadas que se apresentam no sonho. Sua 
atitude terá o caráter fenomenológico [...]. Não promoverá qualquer tipo de interpretação 
para encontrar um significado latente ao conteúdo manifesto” (SANTOS, 2004, p. 38).
- “o terapeuta convoca o paciente a descobrir o como e o quê das coisas, alcançando 
maior clareza sobre si mesmo” (SANTOS, 2004, p. 40).

Quadro 2 – A análise dos sonhos na prática clínica com base na Psicologia Fenomenológico-
Existencial.  
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Assumir o compromisso de compreender a análise dos sonhos na prática clínica 
fenomenológico-existencial se torna um desafio, uma vez que, encontramos convergências 
e divergências entre os diferentes teóricos que contribuíram para esta temática.    

Diante do exposto no quadro 2, observamos que a maior convergência entre as três 
perspectivas teóricas apresentadas se assenta no uso do método fenomenológico, que se 
encontra fundamentado “na compreensão mais aprofundada da existência humana, e não 
na aplicação de técnicas psicoterápicas.” (PRADO; CALDAS; BARRETO, 2012, p. 314).

Levando-se em consideração o trabalho com os sonhos na perspectiva da Gestalt, o 
terapeuta assume o papel de um facilitador, que ao invés de interpretá-lo, solicita ao paciente 
que relate seu sonho no momento presente, revivendo a situação como se estivesse 
acontecendo naquele momento. Após, o terapeuta busca algum elemento significativo do 
sonho que pode estar relacionado ao conflito existencial e solicita ao paciente para que ele 
seja esse elemento. Este processo possibilita ao paciente a tomada de consciência de suas 
características não integradas, ou seja, aquelas projetadas para fora de si (MILHORIM; 
CASARINI; SCORSOLINI-COMIN, 2013; SANTOS, 2004).

Os autores acima citados ressaltam que neste processo os terapeutas podem fazer 
uso da técnica de dramatização, na qual o sonhador desempenha todos os papéis que são 
apresentados em seu sonho, recriando no presente a cena onírica. 

Na Análise Sartriana o sonho é um recurso interessante a ser analisado na prática 
clínica, visto que, a partir do desvelar da intencionalidade da consciência que criou as 
cenas oníricas, é possível entender as outras intenções que estão presentes no projeto 
existencial do paciente. 

Nesse sentido, o terapeuta deve solicitar ao paciente que relate a experiência 
do sonho, fazendo com que se aproxime das experiências vividas no enredo do sonho, 
trazendo para a consciência reflexiva o conteúdo onírico, possibilitando, dessa forma, 
que o sonhador possa desvelar seus sentidos. (SANTOS, 2008; MILHORIM; CASARINI; 
SCORSOLINI-COMIN, 2013). Este processo é extremamente rico para a psicoterapia, visto 
que,

captar a intencionalidade da consciência do sonhador através da experiência 
em vigília do próprio sonho é de grande valia para o trabalho psicoterápico, 
na medida em que o significado da experiência de um sonho se afina a outros 
significados presentes na existência (SANTOS, 2008, p. 245).

Partindo dessa premissa, o terapeuta tem a função de auxiliar o paciente “a regredir 
em sua história até que lhe seja possível desvelar o sentido de seu projeto original” 
(SANTOS, 2008, p. 244). Ao desvelar o sentido de seu projeto original, poderá compreender 
os demais projetos existenciais, ampliando sua consciência reflexiva e, consequentemente, 
se tornará mais responsável por sua existência, a partir de suas escolhas. 

O autor revela ainda que a forma como o paciente relata seu sonho tem grande 
relevância no trabalho clínico, visto que, o tom de voz e os sentimentos expressos são 
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elementos a serem explorados, uma vez que refletem a forma como a consciência irrefletida 
lida com os conteúdos oníricos apresentados e, para além disso, as sensações evocadas 
nos sonhos são extremamente mobilizadoras, tanto na fala quanto na reflexão, motivo 
para o terapeuta atentar para o elementos que o cliente escolheu para trazer ao mundo 
em vigília. 

A análise dos sonhos na clínica Sartriana pode trazer outros benefícios para o 
processo, visto que, o terapeuta pode buscar a compreensão não somente dos sonhos, 
mas também da totalidade do ser, auxiliando o cliente a entender e ampliar sua consciência 
em relação ao seu projeto existencial, como pontua Erthal (1989). 

A finalidade do trabalho clínico com sonhos na Daseinsanálise não é “desvelar a 
estrutura ou essência do sonhar, mas sim compreender o que seu conteúdo está trazendo, 
de modo concreto, sobre a forma da pessoa vincular-se ao mundo” (MILHORIM; CASARINI; 
SCORSOLINI-COMIN, 2013, p. 89). É lançar luz às possibilidades existenciais, visto que 
estas podem ser desconhecidas até mesmo pelo próprio sonhador.

Nesta perspectiva, o terapeuta não fará qualquer tipo de interpretação, no sentido 
de buscar algum significado latente no conteúdo manifesto, mas apenas convidará 
“o paciente a descobrir o como e o quê das coisas, alcançando maior clareza sobre si 
mesmo” (SANTOS, 2004, p. 40), compreendendo quais possibilidades existenciais ainda 
não realizadas que aparecem no sonho. 

A forma como o sonhador se relaciona e se posiciona diante do relato sobre o sonho, 
possibilita-lhe maior compreensão acerca de sua existência, observando as semelhanças 
entre o enredo onírico, sua situação vivencial em conjunto com sua história biográfica.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a realização deste estudo foi possível compreender algumas das contribuições 

da fenomenologia-existencial para a prática clínica sobre os sonhos. E, embora tivéssemos 
poucos estudos disponíveis nas bases de dados pesquisadas, foi possível compreender os 
estados oníricos com base nas vertentes da Gestalt, Daseinsanálise e Análise Sartriana, 
ainda que de forma breve.

De modo geral, os sonhos são compreendidos como eventos diretamente 
relacionados ao estado de vigília e seu manejo clínico visa buscar elementos significativos 
que podem estar relacionados aos conflitos existenciais, auxiliando o paciente na 
maximização da consciência, alcançando, dessa forma, maior clareza sobre si mesmo.

Cabe ainda salientar que cada perspectiva teórica exposta neste estudo apresenta 
convergências, mas também divergências acerca da compreensão, formulação e manejo 
clinico dos sonhos, não cabendo aqui uma discussão neste momento. 

E, em razão da escassez de material científico sobre os sonhos na abordagem 
fenomenológico-existencial, consideramos necessária a realização de novos estudos, 
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visando ampliar e aprofundar os conhecimentos no que se refere às convergências e 
divergências em relação aos principais teóricos, além de incluir outras fontes de pesquisa, 
como teses, dissertações e livros, bem como, a possibilidade de estudo empírico, por meio 
de técnicas de entrevista a profissionais que atuam nesta vertente teórica. 
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T

Trabalho  4, 12, 13, 17, 18, 19, 23, 25, 31, 37, 51, 53, 59, 60, 65, 71, 72, 73, 78, 81, 84, 88, 
89, 95, 111, 116, 118, 120, 121, 122, 124, 133, 134, 135, 139, 142, 143, 145, 150, 151, 152, 
153, 158, 161, 178, 188, 193, 201, 202, 203, 204, 211, 212, 213, 242, 243, 244, 246, 258, 
261, 263, 264, 267, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 289, 
292, 295, 299, 302, 307, 309, 311, 312, 313, 316, 317, 327

Transtorno de aprendizagem  12, 157, 158, 160, 161, 162
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V

Vulnerabilidade  12, 24, 53, 126, 127, 128, 129, 148, 152, 153, 284, 303






